
Brasília,  dezembro de 2017

Os efeitos da reforma trabalhista na 
Previdência já ficarão evidentes agora, no 
fim do ano, quando o trabalho intermi-
tente deve estrear com força no comércio 
varejista e no setor de serviços. Neste caso, 
se o trabalhador não conseguir auferir, ao 
fim do mês, uma remuneração igual ou 
superior ao salário mínimo, caberá a ele 
complementar a contribuição previdenci-

Banqueiros lucram com reforma DA PREVIDÊNCIA
Quase metade da população é aten-

dida pela Previdência Social. São 110 
milhões de brasileiros com seus direitos 
sociais ameaçados. Depois do anúncio 

ária do próprio bolso para atingir a alíquota 
de 8% sobre um salário mínimo (R$ 74,96, 
em 2017), caso contrário não terá o período 
contabilizado para o cálculo da aposentado-
ria e para ser considerado como segurado 
do INSS, com acesso aos benefícios como 
auxílio-doença e salário-maternidade.

 A reforma trabalhista do governo ilegí-
timo deve provocar um rombo imenso nas 

Reforma trabalhista tem forte impacto na Previdência
constas da Previdência. Estudo do Insti-
tuto de Economia da Unicamp aponta 
que a migração de trabalhadores com 
carteira assinada para a condição de 
pessoa jurídica – a chamada pejotização 
– trará um impacto negativo anual bilio-
nário para a arrecadação previdenciária. 
Os prejuízos podem chegar a R$ 30 bi-
lhões para a Previdência.

O Sindicato dos Empre-
gados em Estabele-
cimentos Bancários 
de Brasília convida 
os empregados em 

estabelecimentos de crédito, co-
operativas de crédito, lotéricas, 
correspondentes bancários, pro-
motores de crédito, associações 
de poupança e empréstimos, car-
tões de crédito, correspondentes 
imobiliários, empresas de pro-

cessamento de pagamentos, re-
cebimentos, depósitos e demais 
transações financeiras e demais 
empresas integrantes do sistema 
financeiro nacional, independen-
temente da forma de contrata-
ção, inclusive os contratados por 
empresas prestadoras de serviços 
que atuam na atividade princi-
pal das respectivas entidades fi-
nanceiras, para participarem da 
assembleia geral extraordinária, 

que será realizada no próximo dia 
6, às 19 horas, em sua sede situa-
da à SHCS EQ. 314/315 bloco “A” 
– Asa Sul.

 Dois assuntos estão na pau-
ta: alteração do Estatuto Social 
da entidade; e aprovação da dis-
sociação da representação dos 
trabalhadores em cooperativas 
de crédito do Sindicato dos Tra-
balhadores Celetistas nas Coo-
perativas do Distrito Federal.

delibera sobre alteração 
no Estatuto do Sindicato

Assembleia dia 6

da reforma, os fundos de previdência 
privada tiveram o lucro impulsionado, 
chegando ao montante de mais de R$ 42 
bilhões entre janeiro e outubro de 2016. 

Após diversas reuniões com banquei-
ros, o ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, deixa claro quem serão os 
selecionados beneficiados.
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Filiado à

Pensão por morte
COMO É HOJE NOVA PROPOSTA DE TEMER
Valor integral dividido entre os dependentes 
com reversão de cotas

50 % do benefício sem reversão de cotas

CRITÉRIOS PROPOSTA ORIGINAL DE TEMER NOVA PROPOSTA DE TEMER
Idade mínima • Estabelecia idade mínima de 45/50 anos e pedágio 

de 50% do tempo faltante para aquisição do tempo 
de contribuição.
• Essas idades serão elevadas progressivamente, 1 ano 
a cada 2 anos, até atingir 62 anos para a mulher e 65 
anos para o homem.

• Estabelece a idade mínima de 53 anos para a 
mulher e 55 anos para homens, com pedágio de 
30 % do tempo restante para completar 
• Essas idades serão elevadas progressivamente, 
1 ano a cada 2 anos, até atingir 62 anos para a 
mulher e 65 anos para o homem.

Aposentadoria na regra de transição

Aposentadoria na regra geral
CRITÉRIOS COMO É HOJE A PROPOSTA DE TEMER

Idade mínima

Valor da aposentadoria

Aposentadoria por idade

Não existe idade mínima para quem completar 35 anos 
de contribuição homem e 30 anos de contribuição mulher

Valor calculado pela média das 80 % maiores contribuições
• Integral: Regra 85/95*- *somatório da idade e tempo de 
contribuição mulher/homem
• Proporcional: Cálculo do Fator previdenciário

mínimo de 15 anos de contribuição e 65/62 anos de idade, 
valor correspondendo a 70% da média das 80% maiores 
contribuições e com 30 anos de contribuição atingem 100%.

Idade mínima de 65 anos homem e 62 anos mulher indepenente 
do tempo de contribuição, podendo ser aumentada automati-
camente caso a tábua de mortalidade calculada pelo IBGE suba, 
sem a necessidade de nova emenda constitucional.

Valor calculado pela média de 100% das contribuições
• Integral: 40 anos de contribuição
• Proporcional:  
15 anos = 60 %    —  25 anos = 70%    —   35 anos = 87,5 %

15 anos de contribuição e 65/62 anos de idade ( homem/
mulher), valor correspondendo a 60 % da média de todas as 
contribuições e com 40 anos de contribuição atingem 100%

temer quer aprovar novas e perversas regras na aposentadoria

Aposentadoria por incapacidade permanente para o trabalho
REQUISITOS COMO É HOJE NOVA PROPOSTA DE TEMER
Mudança na
denominação

De “aposentadoria por invalidez” para “aposentadoria por incapacidade  
permanente para o trabalho”

Valor da
aposentadoria

100% do salário-de-benefício.  
É  preciso completar a carência e 
ter qualidade de segurado, exce-
to se a incapacidade aconteceu 
por causa de algum acidente, 
acidente de trabalho, doença 
ocupacional ou doença grave.

• 100% da média para a incapacidade motivada 
por acidente de trabalho e incapacidade causada 
por doenças profissionais e do trabalho.
• 70% da média para a incapacidade motiva-
da por doenças graves não relacionadas ao 
trabalho.
• Assegurado piso de 01 SM e limitado ao teto.


